
cultura, para o tratamento de vegetais; nas rações
animais, entre outros”, afirma Giselle Burlamarqui
Klautau, médica assistente da Clínica de Infecto-
logia da Santa Casa de Misericórdia de São Paulo.
Afinal, as bactérias que circulam por qualquer des-
ses meios podem se tornar mais resistentes e, assim,
ganhar força para migrar para outros grupos, como
temos visto acontecer nos últimos tempos.

BUSCANDO SOLUÇÕES
A Anvisa pretende fazer consulta pública para

incluir antibióticos orais e injetáveis na lista de
medicamentos controlados – aqueles que só
podem ser vendidos com retenção da receita médi-
ca. Essa seria uma medida restritiva que ampliaria
o controle dos produtos e poderia contribuir para
a redução da resistência bacteriana. 

“Considero correta a posição da Anvisa, pois é
extremamente comum o balconista de farmácia
prescrever antibióticos, prática que pode gerar de-
tenção. A venda fracionada também deveria ser
estimulada, já que a eventual sobra de comprimi-
dos estimula a automedicação”, explica André Ri-
cardo. Para o professor de Infectologia da Facul-
dade de Medicina do ABC Hélio Vasconcellos Lo-
pes, outro ponto importante deve ser considerado
nessa discussão: “nosso sistema de saúde não está
devidamente preparado para realizar todos os aten-
dimentos necessários. Assim, na falta de assistência

médica, a automedicação pode se tornar uma op-
ção válida”.

Segundo Mirtes Peinado, “não há dúvidas sobre a
necessidade de melhorar o atendimento médico nos
serviços de saúde. De qualquer modo, não podemos
esquecer que a automedicação pode fazer o paciente
ficar pior. Os medicamentos de tarja vermelha estão
nessa categoria porque oferecem riscos reconheci-
dos pela Anvisa e seu uso indiscriminado pode tra-
zer consequências graves”. Para ela, realmente é pre-
ciso buscar outras opções. Uma delas é a transfor-
mação das farmácias e drogarias, que hoje são ver-
dadeiros supermercados ou lojas de conveniência,
em estabelecimentos de saúde, onde os farmacêuti-
cos – e não os balconistas – podem orientar os con-
sumidores a usar medicamentos de forma adequa-
da. “Isso já seria um grande passo”, conclui.

Nos EUA só alguns remédios para
gastrite, vitaminas e aspirina são
vendidos sem receita. Na Alemanha até
Novalgina precisa de prescrição médica
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CAPA

Dr. Hélio Vasconcellos Lopes levanta discussão sobre as
condições de nosso sistema de saúde

Farmácias visitadas

Foram visitados dez estabelecimentos farmacêuticos em Belém,
dez em Belo Horizonte, dez em Campo Grande, dez em Jequié, dez
em Natal, dez em Porto Alegre, dez em Recife, dez no Rio de Janeiro,
dois em Santo André, sete em São Paulo (onde também foram
comprados quatro medicamentos por telefone e pela internet) e
onze em Tubarão. Os 104 estabelecimentos onde foram comprados
os antibióticos pertencem a 76 empresas. São elas: Big Ben; Big
Ben Palácio; Bom Preço; Central de Remédios; CJ Drogaria; Droga
Raia; Drogalene; Drogaria Bem Estar; Drogaria Catarinense; Drogaria
Cristal; Drogaria Decam; Drogaria Duque de Caxias; Drogaria Extra;
Drogaria Fontana; Drogaria Gávea; Drogaria Globo; Drogaria Hi-
perfarma; Drogaria Jesus & Rosa; Drogaria Mais Econômica;
Drogaria Onofre; Drogaria Paiva; Drogaria Rui Barbosa; Drogaria São
Bento; Drogaria Saúde; Drogaria Saúde do Povo; Drogaria Usimais;

Drogarias Pacheco; Drogarias Rio Farma; Drogasmil; Carrefour; City
Farma; Droga Verde; Drogão; Drogaria Água Branca; Drogaria Araújo;
Drogaria Catulino; Drogaria Gilgal; Drogaria Indiana; Drogaria São
Leopoldo; Drogaria São Paulo; Embramed; Extra Farma; Farmabem;
Farmácia Avenida; Farmácia Bellude; Farmácia Ideal; Farmácia
Imperial; Farmácia Farma Shopping; Farmácia Kaktus; Farmácia No-
va; Farmácia Preço Popular; Farmácia Santa Maria; Farmácia Vide
Bula; Farmácias Capile; Farmácias Guararapes; Farmácias Pague
Menos; FarmaLíder; FarmaViva; Farmácia 24 horas; Farmais; For-
mosa Farma; Ikeda & Marim; Irmã Dulce; Menor Preço; Panvel Far-
mácias; Rede Agarafarma; Rede ClasseFarma de Drogarias Ltda.;
Remédio Popular Farma Ponte; Robel Farmácia e Perfumaria; Sanar
Rede de Farmácias Medianeira; Sesi Farma; SkiFarma; Ultrafarma;
Usimed; Farmácia Angeloni e Vitofarma.
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AQUECEDORES

PESQUISA

Oinverno só começa oficialmente às
16h10 do dia 21 de junho, mas as
baixas temperaturas já têm sido

recorrentes desde o início de maio no
Sul e Sudeste do país. Para quem quer
deixar sua casa bem quentinha, uma
opção mais prática e barata que lareiras e
sistemas de aquecimento central ou a gás
são os aquecedores elétricos.

Mas a aquisição de um aparelho desses
não é tarefa tão simples, já que os vários
tipos e modelos disponíveis no mercado
podem confundir o consumidor. Assim,
para ajudá-lo a escolher o produto mais
adequado às suas necessidades, o Idec
pesquisou quatro tipos de aquecedores
elétricos (irradiador, gabinete – também
chamado pelos fabricantes de ventilador,
pois costuma apresentar alguma forma
de ventilação –, a óleo e splint) de no-

ve marcas diferentes: Arno, Britânia, Ca-
dence, Cônsul, Cotherm, De’Longhi,
GE, Mondial e Philco. No total, foram
analisados 21 modelos.

A principal constatação é que embora
os preços sejam até acessíveis, o apare-
lho consome muita energia elétrica e
pode encarecer bastante a conta de luz.
Portanto, deve ser usado com parcimô-
nia. Além disso, alguns são perigosos. O
aquecedor tipo irradiador, por exemplo,
pode provocar queimaduras em objetos
ou pessoas próximos a ele e, assim, deve
ser evitado por quem tem crianças ou
animais em casa.

PRÓS E CONTRAS 
O objetivo é um só: elevar a tempe-

ratura do ambiente. Mas a forma de atin-
gi-lo ocorre de forma diferente em cada
um dos quatro tipos de aquecedores en-
contrados no mercado (veja o quadro Co-
mo Funcionam).

O tipo irradiador tem entre suas prin-
cipais vantagens o bom desempenho:
praticamente toda a energia por ele con-
sumida se transforma em calor, que é
direcionado para a frente do aparelho.
Nesse quesito é o que se sai melhor entre
os quatro tipos. Contudo, também é o

O Idec pesquisou as
características de quatro
tipos de aquecedores
elétricos de nove marcas
diferentes e alerta:
além da temperatura
do ambiente, o uso
frequente do aparelho
pode elevar – e muito –
o valor da conta de luz 

Xô,frio!
PA

U
LO

 S
TO

C
K

ER

21 aquecedor.qxd  3/6/2010  15:48  Page 21



que apresenta mais risco de acidente,
pois, devido à irradiação de calor, po-
de queimar um objeto ou pessoa que
esteja muito próximo. Assim, não é
uma boa opção para quem tem crian-
ças ou animais em casa. Outro proble-
ma é que ele reduz bastante a umidade
do ar e consome um pouco de oxi-
gênio do ambiente, ou seja, é con-
traindicado para quem tem doenças
respiratórias (leia mais à página 23). 

O aquecedor tipo gabinete também
tem bom desempenho, embora menor
que o do irradiador. É fácil de trans-
portar, pode ser utilizado como venti-
lador se o aquecimento for desligado e
permite bom direcionamento e circu-
lação do calor. No entanto, também
apresenta problemas de segurança. “Se
o aparelho estiver em bom estado, o
risco de contato com as resistências é
pequeno, pois as grades são bem fe-
chadas e muitas vezes de material ter-
moplástico. Mas esse material aquece
bastante e pode ocasionar queimadu-
ras por contato com a grade ou pela
proximidade com a saída de ar quente
do aparelho”, explica Marcos Vinicius
Pó, engenheiro eletricista e consultor
do Idec. Outros pontos negativos são
o fato de, em geral, ser ruidoso, re-
duzir a umidade do ambiente e con-
sumir um pouco de oxigênio. 

Em termos de segurança o splint é o
mais indicado. Se devidamente insta-
lado, não apresenta risco de queima-
dura. Além disso, espalha o calor de
maneira uniforme pelo ambiente e

pode ser usado como circulador de ar.
Todavia, não pode ser transportado
de um ambiente para outro e seu de-
sempenho é menor do que os do tipo
irradiador e gabinete. 

O aquecedor a óleo é o lanterninha
em termos de desempenho, ou seja, é
o que menos aquece. Além disso, seu
consumo de energia costuma ser mais
alto, e por ele ser grande, não é fácil
de ser transportado. Por outro lado,
espalha o calor uniformemente, afeta
pouco a umidade do ambiente e, mais
importante, apresenta pouco risco de
queimaduras por contato. 

Confira na tabela ao fim da página as
principais características de cada tipo. 

PREPARE O BOLSO 
Assim como as características, o pre-

ço dos aquecedores é bastante diver-
sificado: a pesquisa identificou que
varia de R$ 75 a R$ 399 (variação de
532%). Os mais baratos, em geral, são
os do tipo irradiador e os mais caros
os a óleo.

Contudo, mesmo entre os do mes-
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AQUECEDORES

Risco de Direcionamento do
Redução da umidade

FacilidadeTipo Desempenho
queimadura calor no ambiente

do ar e consumo de
de transporte

Ventilador/ Ruído
oxigênio do ambiente circulador de ar

Características dos aquecedores

Irradiador ☺ � ☺ � ☺ � ☺
Gabinete ☺ � ☺ � ☺ ☺ �
A óleo � � ☺ ☺ � ☺ ☺
Splint � ☺ ☺ ☺ � ☺ ☺

Como funcionam
Irradiador

Tem resistências
incandescentes protegidas
por grades metálicas.
O calor é irradiado
para o ambiente.

Gabinete Possui resistências
incandescentes, protegidas
em gabinetes fechados
(como as caixas de um
aparelho de som). O calor
é espalhado pelo ambiente
por meio de ventilador.

A óleo
Apesar da denominação,
esse tipo de aparelho
também é elétrico. Tem
resistências que aquecem
o óleo dentro do radiador,
de modo semelhante
aos equipamentos
utilizados em locais onde
há aquecimento central.
O aquecimento do
ambiente é feito por
meio de trocas de calor. 

Splint
Assemelha-se a um
aparelho de ar-condicionado,
mas funciona apenas
para aquecer o ambiente.

O levantamento dos preços foi realizado
entre os dias 3 e 7 de maio nos sites das
lojas Casas Bahia, Extra, Ponto Frio e
Walmart. Foram avaliados 21 modelos das
marcas Arno, Britânia, Cadence, Cônsul,
Cotherm, De’Longhi, GE, Mondial e Philco.
Para reunirmos as principais características
dos quatro tipos de aquecedores elétricos
disponíveis no mercado foram consultados
os sites dos fabricantes (que disponibi-
lizam o manual de instrução e a ficha téc-
nica dos produtos) e das lojas virtuais.

Para calcular o consumo de energia foi

considerada a tensão 127 V, por ser a
mais presente nos lares brasileiros (em
220 V o consumo era igual ou um pouco
superior). Para estimar o consumo mensal
baseamo-nos nas referências do Progra-
ma Nacional de Conservação de Energia
Elétrica (Procel), que considera que os
aquecedores são usados por oito horas
ao dia durante 15 dias por mês. O valor
do kWh considerado foi o do mês de abril
(R$ 0,41766 com impostos), fornecido
pela Eletropaulo, concessionária de ener-
gia de São Paulo. 

Como foi feita a pesquisa
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mo tipo, e até da mesma marca, a
diferença de preço é significativa. É o
caso dos modelos gabinete da De’
Longhi, que custam de R$ 105,90 a
R$ 399. “A diferença pode estar rela-
cionada a algumas comodidades agre-
gadas a esses modelos, como oferecer
umidificador de ar ou permitir o uso
de essência para perfumar o ambien-
te, por exemplo, além de design e ou-
tras subjetividades que influenciam o
preço”, acredita Marcos Pó. 

Diante de valores tão variados, ana-
lisar o custo-benefício de cada produ-
to antes da compra é fundamental. 

Mas o problema do aquecedor, fi-
nanceiramente falando, é outro. Ape-
sar de os preços serem acessíveis, o
aparelho pode causar prejuízos após a
compra. Isso porque consome muita
energia elétrica, e se ficar ligado por
muito tempo, pode encarecer a conta
de luz. “O uso do aparelho em um
mês pode superar o seu preço de
aquisição”, avalia Marcos Pó. 

E pode mesmo. A pesquisa consta-
tou que se o aparelho permanecer li-
gado por oito horas ao dia durante 15
dias, o impacto na conta de luz será
de R$ 50 a R$ 95 mensais, dependen-
do do modelo. Os piores resultados
ficam por conta dos aquecedores a
óleo, cujo consumo mensal de ener-
gia representa um rombo de, no mí-
nimo, R$ 75.

Os modelos que se saem melhor
são os do tipo gabinete, mas mesmo
assim o consumidor deve ficar aten-
to. Para não entrar numa fria, o me-
lhor a fazer é usar o aparelho com
moderação.
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Marca/Modelo
Preço médio Potência Consumo

(R$) (W) (kWh) (kWh) (R$)**

Preço e consumo de energia

Irradiador

Britânia/AB1000 129,00 1.000 1 120 50,12

Britânia/AB1200 169,00 1.200 1,2 144 60,14

Cadence/AQC409 109,00 1.200 1,2 144 60,14

Cotherm/Anex Quartzo 99,00 1.200 1,2 144 60,14

Mondial/A03 99,68 1.500 1,5 180 75,18

Gabinete

Arno/Sprinto Silencio SO2020B 149,90 1.600 1,6 192 80,19

Britânia/AB1100 92,63 1.500 1,5 180 75,18

Cadence/AQC408 75,93 1.200 1,2 144 60,14

De’Longhi/DCH2590 252,33 1.300 1,3 156 65,15

De’Longhi/HVE132 Rapidinho 105,90 1.300 1,3 156 65,15

De’Longhi/TCH6590 339,00 1.300 1,3 156 65,15

GE/Smart Confort 249,00 1.300 1,3 156 65,15

A óleo

Arno/Classic BU2510B 399,00 1.500 1,5 180 75,18

Britânia/AB1500 239,00 1.500 1,5 180 75,18

Cadence/AQC410 229,00 1.200 1,5 180 75,18

Cadence/Turbo Ceramic AQC411 259,00 1.900 1,9 228 95,23

Cônsul/C6O15CF 279,00 1.500 1,5 180 75,18

De’Longhi/EW6507 365,67 1.500 1,5 180 75,18

Mondial/A-04 224,00 1.500 1,5 180 75,18

Philco/Comfort 269,00 1.500 1,5 180 75,18

Splint

Cadence/Ceramic AQC405 255,67 1.250 1,5 180 75,18

*8 horas durante 15 dias = 120 horas por mês ■ Mais barato e mais econômico
**Valor do kWh com impostos = R$ 0,41766 (dados da Eletropaulo) ■ Mais caro e menos econômico

Se você tem asma, bronquite ou
mesmo rinite, fuja dos aquecedores do
tipo irradiador e gabinete, pois redu-
zem a umidade do ambiente (o pri-
meiro mais que o segundo), o que
pode desencadear crise alérgica ou
processo infeccioso. Uma dica para
quem tem um desses tipos de aquece-
dor é colocar um recipiente com água
no ambiente a ser aquecido. O alerta é
da professora da faculdade de medici-
na da Pontifícia Universidade Católica
de São Paulo (PUC-SP) Izilda Tâmega.

Baixa umidade: sinal de alerta

Consumo mensal*

● Não utilize aparelhos com problemas na
fiação ou nas partes expostas. 

● Não ligue o produto em tomadas com
problemas, pois pode ocorrer curto-circuito e
incêndio. 

● Não use o aquecedor na cozinha e no
banheiro, pois o contato com água (até
mesmo respingos) pode danificar o aparelho
e/ou colocar o consumidor em risco. 

● Não compre aparelhos do tipo irradiador
se tiver crianças ou animais domésticos em
casa, pois o risco de queimadura é grande. 

● Quando o aquecedor estiver
ligado, mantenha-o (independentemente
do modelo) longe de crianças, animais
domésticos e materiais combustíveis. 

● Tome cuidado para que o aparelho não
tombe. 

● Mantenha a circulação de ar no
ambiente, especialmente se estiver usando
aparelho do tipo irradiador ou gabinete.

Use bem o aquecedor
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